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			“Viver não é necessário. Necessário é criar.”


			Fernando Pessoa
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			INTRODUÇÃO


			Pensar em modelos de espaços de trabalho que proporcionem mais conforto, produtividade, inteligência e fomentem a criatividade e inovação sempre foi uma constante nos setores imobiliários, que no Brasil ganharam as nomenclaturas de reconhecimento global, como real estate, facilities, workplace e properties.


			Os responsáveis por cuidar desses setores sempre conviveram com o desafio de proporcionar, criar e desenvolver espaços de trabalho disruptivos. Esses profissionais devem entregar locais que possibilitem um ambiente confortável, funcional, ecologicamente correto, culturalmente rico, socialmente justo, com acessibilidade universal, integrando um senso de comunidade, com inteligência espaço-operacional, culturalmente inclusivo e diverso, e em equidade, sempre apresentando alto desempenho em sua produtividade, possibilitando a convergência das iniciativas, ideias e projetos com custo-benefício compatível e refletindo a criatividade e inovação de seus ambientes em seus produtos e serviços e vice-versa.


			Os espaços de trabalho evoluíram ao longo do tempo com a intenção de criar áreas de integração e relaxamento, com a criação de áreas de descompressão e facilidades, algumas vezes por obrigatoriedade legal, como as instalações para lactantes, e outras espontaneamente visando o conforto e a criação de um melhor espaço para trabalhar, como: copa/cafeteria (os famosos breaking rooms, alguns até proporcionando – além do café, chá e água – uma série de alimentos e snacks, em alguns casos gratuitos), mercadinhos, frutaria, feirinhas, manicure e pedicure, sala de quick massage, espaço zen, wellness center, academias de ginástica, videogame, pebolim (ou totó, no Rio de Janeiro, pacau, em Santa Catarina, ou Fla-Flu, no Rio Grande do Sul) pingue-pongue (tênis de mesa, como os experts da área gostam de nomear o esporte) e até barzinhos em algumas empresas que possuem políticas abertas a esta prática.


			Toda essa iniciativa de criar estrutura de conforto e atrativos para manter a permanência e a produtividade no escritório já competiam, ainda que de forma limitada, com as iniciativas de teletrabalho, home office e a política de “trabalhe de qualquer lugar, a qualquer hora” (desde que entregue seus resultados e atinja as metas).


			Desde o início da pandemia de Covid-19, que adentrou no ano de 2022 sem previsão de término e com ondas de aumento e novas variantes, o trabalho remoto ganhou força, trazendo uma oportunidade para mudança real e histórica, inclusive acelerando o processo de instituições que eram contrárias a essa modalidade a reverem seus conceitos, criar planos de continuidade dos negócios que adotem o trabalho remoto e incluírem a prática para os casos em que não seja imprescindível a presença física em suas instalações, enfim, realmente um divisor de águas.


			Para um segmento considerável de profissionais o trabalho realizado exclusivamente do escritório – cumprindo uma carga horária padrão da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), normalmente com 44 (quarenta e quatro) horas semanais – será uma relíquia (ou, como classificam os norte-americanos, old school) e as vantagens de não precisar gastar tempo e dinheiro com locomoção, tempo e dinheiro em usar o vestuário profissional (dress code), mais estacionamentos (de automóveis, motos ou bicicletas), esperar a vez e acessar catracas e elevadores, etc. competem com a facilidade de simplesmente acordar 15 minutos antes de uma reunião on-line.


			Neste futuro que já chegou, em muito antecipado pela pandemia, existe um novo modo de habitar e trabalhar. Apartamentos que têm, em média, 25 metros quadrados passaram a ser as vedetes do mercado imobiliário e atendem a uma gama de público muito ampla: estudantes, jovens em início de carreira, solteiros, divorciados, idosos, profissionais que residem no interior e litoral e precisam ficar nos grandes centros somente nos dias de semana, minimalistas, entre outros. Esses locais, em suas versões mais modernas, passaram a ter áreas comuns compartilhadas (com agendamento ou não) que suprem as necessidades de trabalho (com coworkings) e lazer (com cinemas, academias, piscinas, saunas, salões de jogos, salas para reuniões, espaços de convívio, feiras, churrasqueiras, playgrounds, pistas de skate etc.) que não necessariamente precisam estar dentro da área privativa do apartamento.


			Os apartamentos com um espaço menor, que consequentemente exigem menos trabalho para limpeza e manutenção, e com maior número de unidades por edifício, também refletindo em mais unidades para dividir a despesa de áreas comuns se tornaram uma viabilidade atrativa para um novo modo de viver com mais compartilhamento e senso de vida em comunidade sem anular a existência de empreendimentos maiores, que continuarão a ter suas demandas por seus públicos-alvo.


			No quesito espaços de trabalho, também vemos continuamente uma dinâmica evolutiva, que, para uma parte significativa do mercado, não precisa mais exigir estar no local com turnos fixos e rigidez nos horários, podendo, para uma grande parte de profissionais, possibilitar que se trabalhe em casa, na casa de lazer (praia ou campo), de um café, da praia, do transporte, de um coworking ou de outro país ou continente.


			Em muitas empresas existiam espaços separados para o caso de projetos ou profissionais que não ocupavam uma estação de trabalho. Atualmente, a tecnologia traz layouts mais dinâmicos, compartilhados e uma inteligência estratégica de facilities em alugar temporariamente espaços ou coworkings para projetos específicos pelo prazo que ele durar, respeitando a máxima do triângulo de projeto de prazo/custo/qualidade (escopo).


			Os escritórios e os espaços de trabalho não vão acabar, mas, sim, passarão a ter uma função extremamente valorosa em ser o local de encontro físico para as interações e relações mais humanizadas, ganhando um valor de destaque e disruptivo com todo o papel que exerceu até a atualidade.


			O desafio de criar espaços que, agora, sejam disruptivos, justifiquem a sua existência e agreguem valor já está lançado.


			* * *


			Este livro tem o objetivo de analisar a criatividade e a inovação aplicadas ao gerenciamento de facilities por meio de pesquisas bibliográficas e estudos de caso, visando uma abordagem prática da aplicação da criatividade e da inovação nos ambientes construídos e nos serviços de facilities.


			Buscamos verificar a existência de um círculo virtuoso na aplicação da criatividade e da inovação até a criação e a organização desses ambientes e serviços de modo que estes, uma vez criados levando em conta esses princípios, possam também colaborar na disseminação e na aplicação da própria criatividade e inovação nas diferentes atividades desenvolvidas na empresa.


			A metodologia com melhor adequação e eleita para o desenvolvimento do trabalho que culminou neste livro é a Grounded Theory, que será detalhada nesta obra. Por meio de revisão bibliográfica, apresentam-se as principais definições, conceitos e abordagens da criatividade, da inovação e do gerenciamento de facilities. Nos estudos de caso, foram coletadas informações em entrevistas que colaboram com dados sobre os setores e suas inter-relações. As empresas analisadas destacam-se por sua criatividade, inovação e facilities: Serasa Experian, Kimberly Clark, Volvo, Unilever, Caterpillar, 3M e P&G, sendo todas elas empresas listadas no ranking Great Place to Work – uma referência quando se trata de avaliar e diferenciar as empresas –, programa que direciona e incentiva organizações a obterem melhores resultados por meios inovadores com cultura de confiança, criatividade e alto desempenho, critério este adotado para a delimitação da amostra das empresas.


			Os resultados desta investigação reiteram o Facilities Management (FM) como contribuinte nos resultados de criatividade e inovação das empresas, principalmente quando é considerado de modo estratégico na organização. Ao mesmo tempo, a investigação identifica que o FM tem essa contribuição limitada, uma vez que a criatividade e a inovação têm seu ponto de partida nos indivíduos, fazendo com que sejam as pessoas os atores principais neste processo que conta com o apoio do FM.


		




		

			CAPÍTULO 1


			CONTEXTUALIZAÇÃO


			A evolução é uma constante na vida da humanidade em todos os seus setores e aspectos. Dessa forma, buscamos sempre a melhoria nas mais distintas áreas da vida e na sociedade em geral.


			Essa evolução da humanidade vem desde os tempos mais remotos, da pré-história do Paleolítico – Idade da Pedra Lascada (período caracterizado por um comportamento nômade) –, passando pela era Neolítica – Idade da Pedra Polida (marcada por um comportamento sedentário e o surgimento das primeiras formas de escrita) –, seguindo pela Idade dos Metais e avançando por diversos períodos até a Idade Contemporânea, que compreende os dias atuais, conforme esclarecido por Carlos Augusto de Proença Rosa na obra História da Ciência.


			Na era atual, a evolução continua e cada vez mais veloz. Atinge todos os setores da sociedade, Ciências, Medicina, Economia, Artes, Educação, Direito, Biologia, na Engenharia, nas esferas exatas e humanas e sem falar na informática, que a cada dia nos surpreende. Enfim, cada vez mais o ser humano cria e inova nos mais diversos setores e subsetores, mesclando áreas e procurando meios de se fazer essa evolução cada vez mais rápida e simples, trazendo qualidade de vida melhor ao ser humano.


			Os grandes propulsores que funcionam como fomentadores e marcos em todas essas eras são a criatividade e a inovação. É por meio delas que os seres humanos evoluem, marcam sua era e continuam a sua caminhada evolutiva. Essas habilidades sempre acompanharam a humanidade, como coletivo, e o ser humano, em sua camada mais individual.


			A sociedade, as instituições e demais organizações evoluem de forma conjunta, coletiva, mas é por meio do indivíduo que é dado início ao processo.


			A percepção popular de que a criatividade e a inovação são para os gênios acaba por ser um bloqueador da criatividade. É uma forma de pensar sem comprovações e sem fundamentos que passa a limitar qualquer esforço na direção de criar e inovar.


			Um dos resultados dessa evolução no âmbito das organizações e instituições é o Facilities Management (FM), que se desenvolve devido à necessidade de melhoria contínua das organizações para entregar qualidade, conforto, inovação e eficácia de forma mais eficiente em seus produtos e serviços.


			É aqui que começa a nossa investigação sobre a aplicação do facilities management como um contribuinte nos resultados de criatividade e inovação nas instituições.


			A tradução da palavra facilities, originária do inglês, é muito mais usada e referida como “instalações”. No livro Gerenciamento de facilities na hotelaria, deste mesmo autor (Trevisan Editora), destaca-se, em seu primeiro capítulo, o reconhecimento da profissão de facilities manager, em 1976, nos Estados Unidos. Todavia, se voltarmos nosso olhar ao passado mais longínquo, buscando o início das organizações, há cerca de 11 mil anos o Göbekli Tepe no sudeste da Turquia, considerado o templo mais antigo do mundo, (bem mais antigo que o Stonehenge, na Inglaterra, e que as pirâmides egípcias), muito provavelmente já existiam profissionais dedicados a organizar as instalações, planejar manutenções, uso do espaço, adequações e todas as necessidades que unidades construídas exigem.


			Na história mais recente temos como exemplo o Coliseu, que certamente também tinha profissionais que cuidavam de toda a funcionalidade do “equipamento”, como o estacionamento das bigas, local para guarda dos animais, dos gladiadores, provimento de água, instalações sanitárias, manutenção da edificação, controle de acessos (provavelmente acessos diferenciados para o Imperador e nobres, que não eram os mesmos dos demais segmentos da sociedade). Enfim, ao analisar a história, conclui-se que atividades iniciais do facilities management, ainda que não sob essa nomenclatura moderna, já eram um trabalho existente e exercido por profissionais que cuidavam dessas instalações e de todo o seu funcionalismo.


			Na evolução dos tempos é detectada a necessidade de que essa prática de organizar multisserviços seja melhor organizada e, até os dias atuais, ainda se discute onde surgiram as primeiras organizações e nomenclaturas do facilities management com vertentes diversas, algumas defendendo que foi no mercado financeiro com o advento dos cartões de crédito, os quais geraram grande volume de serviços, o que levou os bancos a estruturarem o facilities management para responder à demanda.


			Atualmente, o cenário mundial apresenta uma mudança de paradigmas em diversos setores. Na tecnologia, com cada vez mais avanços; nas ciências, com cada vez mais materiais e descobertas; na saúde, com novas curas, evoluções e tratamentos; e assim por diante.


			Na economia e nos negócios não é diferente. Em 2022, a guerra causada pela invasão da Rússia na Ucrânia bem como a crise na Europa e nos Estados Unidos estão moldando um novo cenário mundial e pressionando as empresas e países a descobrirem novas formas de gerenciar sua balança comercial e fazer negócios, especialmente com as complicações de abastecimento dos produtos fornecidos por esses países impactados pelos problemas de embargos e logísticos, os quais não apenas impactaram esses dois países, mas toda a economia global.


			Tudo isso ainda mais intensificado pela pandemia do Covid-19, que, especialmente nas empresas, impactou com a implantação súbita do início dos trabalhos remotos em home office, com uma aceleração e evolução dos sistemas remotos. Na área de facilitlies, inúmeras alterações e ajustes urgentes para transformar e manter o ambiente com os mais altos níveis sanitários para impedir que os funcionários que precisaram continuar a trabalhar de forma presencial corressem risco de contaminação em seus locais de trabalho, levando cuidados e práticas hospitalares para o dia a dia de escritórios, sedes, condomínios e indústrias que possuíam atividades que poderiam ser realizadas apenas presencialmente.


			Nesta constante mudança, apenas empresas que tenham produtos e serviços que inovem conseguirão ter um diferencial competitivo, já que cada vez mais produtos e serviços estão se tornando parecidos, produzidos em larga escala e caracterizando-se como uma espécie de commodities (por serem considerados serviços/produtos similares).


			A organização dessas instituições também é um fato a ser levado em consideração na análise. Dado que cada vez mais os produtos e serviços estão semelhantes, ter organização, velocidade e eficácia em todas as variáveis do sistema passa a ter valor diferencial.


			Dessa forma, ao abordarmos o sistema de uma instituição de forma holística, percebemos que o facilities management – ou seja, as suas instalações, ambientes, espaços, serviços, atividades que suportam a sua existência e todos os segmentos que contemplam as funções do FM – é um verdadeiro propulsor e facilitador para obtenção de resultados criativos e inovadores.


			Tratado de forma estratégica, o facilities management agora é visto como um dos principais motores de eficiência empresarial e como influenciador estratégico em uma organização. Resulta, portanto, que cada elemento dos serviços requeridos deve apoiar esta abordagem e integrar-se ao processo de planejamento de negócios da organização, desde que seja eficaz no apoio às atividades de negócio principal dessa organização, conforme apontado pelo Royal Institute of Chartered Surveyors (RICS), um órgão profissional que promove e aplica os mais altos padrões internacionais na avaliação, gerenciamento e desenvolvimento de terras, imóveis, construção e infraestrutura.


			Esse contexto faz com que o facilities management seja o responsável por contribuir para fomentar a criatividade e a inovação nas organizações. Ele cumpre um papel de integrador de diferentes áreas, setores, produtos e serviços, além do espaço físico propriamente dito e, por meio de todas essas variáveis é que ele pode (e deve) melhorar as condições de desenvolvimento dos trabalhos e agregar valor à corporação, proporcionando ambientes, produtos e serviços que facilitem o uso da criatividade e da inovação nas organizações.


			Contribuição do facilities management



			Tendo em mente o cenário apresentado, é possível notar a seguinte questão a ser investigada: como e por que o facilities management contribui para os resultados organizacionais de criatividade e inovação?


			Apresentando e elaborando os conceitos de facilities management é possível confirmar suas vantagens estratégicas. Será possível notar esses resultados por meio de alguns processos relatados nesta obra. Esses conceitos foram apresentados anteriormente por outros autores, os quais serão citados ao longo desta obra, sobre FM e sua aplicação como contribuinte, incentivador e fomentador de resultados de criatividade e inovação nas organizações.


			Uma análise de práticas de campo foi realizada por meio da investigação de sete empresas listadas no ranking Great Place to Work com os objetivos de:


			• 	compreender o enfoque, o posicionamento e a importância atribuída à área de FM na organização; e


			• 	identificar evidências da contribuição do FM para um espaço mais propício ao desenvolvimento da criatividade e inovação, refletindo na entrega de melhores resultados.
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